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CEILÂNDIA SUL /

Estudante apreendido 
por esfaquear colega

Estudante do Centro de Ensino Médio 03 (CEM 03) de 17 

O 
suspeito de esfaquear um 
estudante de 17 anos, no 
Centro Ensino Médio 03 
(CEM 03) de Ceilândia Sul, 

foi apreendido, ontem à noite, por 
policiais civis da Delegacia de Pro-
teção da Criança e Adolescente 2 
(DCA 2). O jovem de 16 anos seria 
o autor da agressão motivada por 
ciúme de uma estudante.

Conforme relatos de testemu-
nhas, a vítima teria tentado apazi-
guar uma discussão entre dois ou-
tros alunos dentro da escola, que es-
tariam interessados na mesma ado-
lescente. A intervenção do jovem 
custou caro, já que um dos envolvi-
dos buscou uma faca e o golpeou no 
quadril. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBMDF), 
que fez o primeiro atendimento ao 
rapaz, informou que ele estava com 
ferimentos de arma branca.

O estudante foi encaminha-
do pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), em 
estado grave, à emergência do 
Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC), onde ele passou por cirur-
gia. Em seguida, policiais milita-
res do Batalhão Escolar (BPEsc) 
foram a um abrigo na QNM 32, 
onde encontraram um dos dois 
envolvidos na brigada, ele esta-
va com uma porção de maconha. 
Nesse momento, os agentes con-
seguiram identificar o outro ado-
lescente, que seria o responsável 
pelas facadas, e passaram a efe-
tuar as buscas na região.

Possível dinâmica

O Correio apurou com um fa-
miliar da vítima que ele mora em 
Águas Lindas de Goiás (GO), no 
Entorno do DF. Uma fonte infor-
mou à reportagem que o con-
fronto entre os dois alunos que 
vitimou o colega havia sido pla-
nejado pelo autor das facadas. O 
plano era agredir o rival quando 
todos os alunos saíssem da esco-
la, entretanto a discussão come-
çou antes e acabou em tragédia.

“No momento da discussão, a 
vítima tomou as dores do amigo, 
quando isso aconteceu, ele entrou 
na briga e tudo começou”, conta 
um estudante do CEM 03 sobre 
a confusão. Ele acrescenta que o 

Disputa entre alunos de escola de Ceilândia termina com jovem de 17 anos golpeado a faca
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Obituário

 » Campo da Esperança

Campo da Esperança
Altemir Severo dos Santos, 
72 anos
Astrogildo Dias da Silva, 
79 anos
Carlos André Galeno Carneiro, 
34 anos
Clehir da Rocha Garcia, 82 anos
Helena Cavalcanti Teixeira, 
88 anos
Hilton Rodrigues Rocha, 
83 anos
Hugo Jones Pereira da Silveira, 
28 anos

Kaoru Nagata, 88 anos
Liliane Meira dos Santos, 
37 anos
Margarite Clementino de 
Oliveira, 97 anos
Maria de Lourdes da Silva 
Nogueira, 61 anos
Maria Helena Lopes Monturil, 
menos de 1 ano
Maria Luiza Rodrigues da Silva 
Freitas, 80 anos
Neli Moreira da Silva, 81 anos
Osmar Bizerra de Oliveira Filho, 
55 anos
Osmar Carlos de Medeiros, 
83 anos

Roza Luiza dos Santos, 
94 anos
Severino Valdivino da Silva, 
99 anos

 » Brazlândia

Dilma Maria Cardoso, 69 anos
Inácia Pereira Alves Xavier, 
64 anos

 » Gama

Arlindo Vieira, 
94 anos 
Benedito da Fonseca Melo, 
69 anos

 » Sobradinho

Albertino Ramos da Silva, 74 anos
Danilo Vienna Alves Aquino, 
39 anos
Marlene Cabral Limão, 71 anos
Sebastião Alves da Silva Filho, 
43 anos
Valdemor Nogueira de Lima, 
92 anos

 » Taguatinga

Adiles Ana Zanatta, 81 anos
Alberto Gomes Pereira, 80 anos
Daniele de Oliveira e Silva, 
38 anos

Elmo José Rodrigues, 65 anos
Gabriel Gomes Barbosa, 
24 anos
Gustavo Anjel Suarez Garcia1, 
menos de 1 ano
Jonas José Alves, 80 anos
Maria do Socorro Pereira 
Araújo, 67 anos
Maria José Lopes Faria, 69 anos
Maria Zilda dos Santos Melo, 
71 anos
Max Alex Mottas Dantas, 
48 anos
Maylla Beatriz Menezes de 
Andrade, menos de 1 ano
Orlando José dos Santos, 71 anos

 » Jardim Metropolitano

Fernando Antônio Lima La 
Rosa, 74 anos (cremação)
Gil Ribeiro Gonçalves, 
91 anos (cremação)
Gilson Muñoz de Carvalho, 
94 anos (cremação)
João Climaco de Almeida, 
70 anos (cremação)
Luiz Adagildo da Silva, 
94 anos (cremação)
Maria Eugenia Gamero da 
Costa, 75 anos (cremação)
Nathasha Lopes Drachler, 
19 anos (cremação)
Nery de Souza Figueiredo,
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

anos tentou separar briga e acabou ferido ao defender amigo em discussão 

Rotina de insegurança seria comum na escola Autor de 16 anos foi localizado pela DCA ontem à noite
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 » TRÂNSITO

PERIGO NA MADRUGADA
Uma motorista de 27 anos ficou ferida, na madrugada de 

ontem, após perder o controle do carro e cair em uma riban-
ceira na QL 16 do Lago Sul. O acidente ocorreu por volta das 
5h da manhã. O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) prestou socorro à vítima. O veículo VW Voyage, 
de cor prata, trafegava na via no sentido Lago Sul para o 
Paranoá. A jovem sofreu um trauma na face e se queixava de 
dores na região da lombar. Após ser resgatada e socorrida 
pelos militares, a condutora foi encaminhada para o Hospital 
de Base de Brasília e estava consciente, orientada e estável.

CBMDF

 Lula Lopes/Esp. CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

 » FEMINICÍDIO

JUSTIÇA PARA LARISSA
O homem acusado de espancar e matar a companheira 

com um taco de beisebol no Condomínio Del Lago, no Itapoã, 
em maio do ano passado, foi condenado a 20 anos de prisão. 
João Paulo de Moura Sousa, 23 anos, foi julgado pelo femini-
cídio de Larissa Nascimento, 22 anos. O Tribunal do Júri do 
Paranoá entendeu que o crime foi cometido por motivo torpe 
e condenou João Paulo a 20 anos de reclusão, em regime 
fechado, e não foi concedido ao acusado o direito de apelar em 
liberdade. João acumulava passagens por crimes praticados 
com violência contra o patrimônio, além de violência domés-
tica. As medidas protetivas e a tornozeleira eletrônica haviam 
sido retiradas há menos de uma semana na época do crime.

Vice-diretor do CEM 03 garante que caso foi uma exceção

 Minervino Júnior/CB

rapaz foi esfaqueado por defender 
o colega. O aluno relata que con-
flitos são comuns na escola e que 
não é difícil ter acesso à instituição 
com facas, armas e drogas. “Não 
tem problema nenhum, pode en-
trar com qualquer coisa que nin-
guém liga”, finaliza o rapaz.

Escola tranquila

O vice-diretor do CEM 03, 
Fernando Lourenço, 40, dis-
corda das informações dadas 
pela testemunha. Ele afirma 

que, em dez anos, nunca 
ocorreu um crime desse tipo 
na escola. “A escola é tranqui-
la, e aqui a gente tem um flu-
xo bem calmo, tanto que é a 
primeira vez que isso aconte-
ce no tempo que estou aqui”, 
garante o educador. Ele escla-
receu que é comum ter circu-
lação de drogas e assaltos ao 
redor da escola, por falta de 
segurança e pouca patrulha 
policial na região.

“Se não tivermos apoio da 
polícia, certamente algo vai dar 

errado, até porque nós, da di-
reção, não temos como revis-
tar alunos”, alega. Com um to-
tal de 2,7 mil alunos, a escola 
é a maior de Ceilândia. São 28 
turmas do ensino médio regu-
lar, sendo 1,2 mil no período 
matutino e mais mil no vesper-
tino, da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA).

Fernando conta que quando 
soube do esfaqueamento, comu-
nicou a família da vítima e acio-
nou o Corpo de Bombeiros e a 
Polícia Militar. “Prontamente, o 
aluno foi atendido, e está no hos-
pital. Ele passou por um procedi-
mento cirúrgico e sabemos que 
ele está estável”.

Participante da ocorrência pe-
la Polícia Militar do DF, o subte-
nente Etelmo esclarece que é co-
mum apreender menores de ida-
de dentro da escola com drogas. 
“Como é um colégio que atende 
praticamente toda a Ceilândia, 
tem supletivo de manhã e à tar-
de, assim como têm alunos com 
desavenças, geralmente para re-
solver na entrada ou na saída do 
turno”, explica.

Até o fechamento desta edi-
ção a família e o hospital não re-
velaram detalhes sobre o estado 
de saúde do jovem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 » INVESTIGAÇÃO

CONSERVAÇÃO AMBIENTAL
O Ministério Público Federal (MPF) instaurou inquérito 

para apurar a transferência das fazendas Contagem de São 
João e Palmas Roteador, de posse da União, para a Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Terracap). O documento publi-
cado aponta que os terrenos fazem parte do Parque Nacional 
de Brasília e da Reserva Biológica de Contagem, respectiva-
mente. Por abrangerem unidades de conservação ambiental 
de proteção integral, a legislação atual veda qualquer tipo de 
cessão, segundo o MPF. A medida é contrária às normas do 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, 
que estabelece que parques nacionais e reservas biológi-
cas são de posse e domínio públicos, devendo suas zonas 
de amortecimento permanecerem rurais, ainda segundo o 
Ministério Público.


